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RESUMO 

 

A Propriedade Intelectual e a Prospecção Tecnológica são ferramentas essenciais 

para a inovação. Desenvolver habilidades e competências nestas áreas e aplicá-las 

em um projeto de pesquisa desde o início do seu desenvolvimento é uma 

oportunidade de favorecer a geração de produtos inovadores devidamente protegidos. 

Neste contexto, a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) desempenha papel estratégico 

no desenvolvimento de tecnologias na área da saúde assim como é relevante no 

processo de independência tecnológica do país. Este trabalho aborda a criação de um 

curso envolvendo a temática da propriedade intelectual e uso de banco de dados de 

patentes como ferramentas de suporte e proteção à pesquisa básica e aplicada na 

Fiocruz Rondônia. Através de um estudo misto que utilizou pesquisa bibliográfica e 

documental em conjunto com pesquisa exploratória acerca da demanda da Fiocruz 

Rondônia, foi possível desenvolver, com abordagem objetiva, clara e divertida, um 

curso alinhado e focado a particularidades da instituição. A fim de incentivar e 

conscientizar sobre a importância do uso das temáticas apresentadas no curso, o 

treinamento propôs utilizá-las como ferramentas estratégicas no desenvolvimento de 

pesquisas científicas mais protegidas e com maior potencial inovador. É esperado que 

o curso seja replicado continuamente dentro da instituição em capacitações periódicas 

e que, ainda, esta temática possa se tornar disciplina obrigatória dentro de todos os 

cursos de pós-graduação da Fiocruz.  Desta forma será possível colaborar 

continuamente com o desenvolvimento de tecnologias inovadoras com consequente 

contribuição à independência tecnológica do país. 

 

Palavras-Chave:  propriedade intelectual; prospecção tecnológica; inovação
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ABSTRACT 

 

Intellectual Property and Technological Prospecting are essential tools for innovation. 

Developing skills and competencies in these areas and applying them in a research 

project from the beginning of its development is an opportunity to favor the generation 

of innovative products that are duly protected. In this context, the Oswaldo Cruz 

Foundation (FIOCRUZ) plays a strategic role in the development of technologies in the 

health sector, as well as being relevant in the country's technological independence 

process. This work addresses the creation of a course involving the topic of intellectual 

property and the use of patent databases as tools to support and protect basic and 

applied research at Fiocruz Rondônia. Through a mixed study that used bibliographical 

and documentary research in conjunction with exploratory research about Fiocruz 

Rondônia's demand, it was possible to develop, with an objective, clear and fun 

approach, a course aligned and focused on the institution's particularities. In order to 

encourage and raise awareness about the importance of using the themes presented 

in the course, the training proposed using them as strategic tools in the development 

of more protected scientific research with greater innovative potential. It is expected 

that the course will be continuously replicated within the institution in periodic training 

sessions and that this topic could also become a mandatory subject within all Fiocruz 

postgraduate courses. In this way, it will be possible to continuously collaborate with 

the development of innovative technologies with a consequent contribution to the 

country's technological independence. 

 

Keywords: intellectual property; technological prospecting;  innovation.
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1.    APRESENTAÇÃO 

 

A Prospecção Tecnológica e a Propriedade Intelectual (PI) são ferramentas 

essenciais para o desenvolvimento tecnológico. A utilização inadequada dessas 

ferramentas pode comprometer a cadeia de desenvolvimento tecnológico, tornando a 

inovação vulnerável. Promover a inovação é colaborar com o crescimento econômico 

do país e sua independência tecnológica. 

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) é a maior instituição pública na área de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I) em ciências da saúde e é responsável 

por muitos avanços tecnológicos nesta área no Brasil estando presente em 10 estados 

brasileiros incluindo Rondônia. 

Na Fiocruz, a gestão da inovação e da PI - Propriedade Intelectual é atribuição 

do Sistema de Gestão Tecnológica e Inovação (Sistema Gestec-NIT) criado em 2009. 

O sistema é composto pela Coordenação de Gestão Tecnológica (Gestec) e pelos 

Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) instalados nas unidades técnico-científicas 

(https://portal.fiocruz.br/gestao-tecnologica Fiocruz, 2024). O sistema Gestec-NIT tem 

diversas competências, dentre elas a aplicação estratégica da propriedade intelectual, 

transferência de tecnologia e busca de parcerias para o desenvolvimento de seus 

produtos. Os NITs apresentam papel institucional importante em identificar potencial 

inovador no conhecimento gerado pelas pesquisas desenvolvidas pelos 

pesquisadores. Além disso, o NIT desempenha papel essencial em orientar os 

pesquisadores sobre o uso de ferramentas estratégicas para garantir que seus 

resultados com potencial tecnológico alcancem o mercado.  

Embora a Fiocruz tenha um sistema consolidado de gestão da inovação e da 

propriedade intelectual Sistema Gestec-NIT, é essencial que os pesquisadores 

recebam treinamento periódico sobre PI, com ênfase em prospecção tecnológica e 

busca de anterioridade, para garantir que o conhecimento gerado na pesquisa 

científica de base e aplicada tenha condição de alcançar o mercado. 

A aplicação deste conhecimento pelo pesquisador poderá otimizar o uso de 

recursos humanos e financeiros para a produção de tecnologias que de fato 

representem novidade para o mercado, assim como evitar que informações sigilosas 

relativas à pesquisa sejam divulgadas inapropriadamente causando prejuízo ao 

sucesso da obtenção de uma patente. 

O uso de patentes, como fonte de informação tecnológica, utilizando 



 

ferramentas de prospecção através do uso de banco de dados, é uma estratégia 

dentro de um projeto de pesquisa científica que nem sempre é realizada 

adequadamente. Desta forma, tem-se que a ausência desta etapa prévia ao início de 

uma pesquisa, assim como a não realização durante seu andamento, pode 

comprometer o depósito de uma possível patente, causando prejuízos inclusive de 

ordem econômica para a instituição e para o país. 

Na Fiocruz Rondônia são desenvolvidos projetos de pesquisa científica e de 

desenvolvimento tecnológico que geram resultados nas áreas de doenças tropicais 

negligenciadas e, segundo consta em seu site institucional: 

A Fiocruz é a principal instituição não-universitária de formação e qualificação de recursos 

humanos para o SUS e para a área de ciência e tecnologia no Brasil. Possui 32 programas de 

pós-graduação stricto sensu em diversas áreas, uma escola de nível técnico e vários programas 

lato sensu (FIOCRUZ, 2023). 

Oferecer um curso que capacite os pesquisadores, alunos de pós-graduação e 

de iniciação científica na área da propriedade intelectual e prospecção tecnológica, 

mesmo que regionalmente, é uma oportunidade para fortalecer e proteger os projetos 

de pesquisa desde o início de seu desenvolvimento, difundindo conhecimento e 

auxiliando a aplicá-los na prática junto ao meio acadêmico-científico.  

Esta proposta é importante uma vez que muitos dos programas de pós-

graduação não oferecem em sua grade curricular disciplinas que abordem 

especificamente estas temáticas. Portanto, a realização de um curso pode contribuir 

para o desenvolvimento de habilidades e competências que poderão ser aplicadas 

para a criação de tecnologias protegidas desde o início de seu desenvolvimento e com 

potencial ainda mais inovador. 
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2.   INTRODUÇÃO 

 

Segundo Jungmann (2010 apud, VARELLA 2005), o Brasil pertence a um grupo 

de países caracterizado conforme a produção de tecnologias e interesses por 

propriedade intelectual, como um país adaptador de tecnologia, se destacando em 

algumas áreas relevantes e na produção de algumas patentes. 

Esta situação deixa o país dependente de tecnologias estrangeiras e vulnerável 

aos interesses comerciais dos poucos países caracterizados como pertencentes ao 

grupo que domina a produção mundial de tecnologias. 

No que se refere a dependência tecnológica, se torna mais delicada a 

abordagem, por haver questões éticas envolvidas no processo, quando esta se refere 

a produtos de saúde. Discutir sobre tecnologias em saúde pública é diferente de 

abordar outras tecnologias devido a sua complexidade e por envolver vidas e a 

dignidade humana, além das questões econômicas e comerciais que podem ser 

abusivas em algumas situações. 

Neste contexto, durante a recente pandemia de coronavírus, pôde ser exposta 

uma fragilidade ocasionada pela falta de tecnologias nacionais em que o país ficou 

refém da escassa oferta de produtos estrangeiros para suprir sua demanda interna, o 

que evidenciou, mais enfaticamente, um grande problema no enfrentamento de crises 

sanitárias. 

Para dirimir esta situação, entre as diversas ações já iniciadas pelo governo 

federal para alavancar o processo de inovação do país, em abril de 2023, a Fiocruz 

passou a integrar o grupo executivo criado pelo Ministério da Saúde (MS) para 

acompanhar as ações do Complexo Econômico Industrial da Saúde (CEIS). O CEIS 

tem como meta atender as demandas do Sistema Único de Saúde (SUS) em até 70% 

das necessidades em medicamentos, equipamentos e vacinas no período de 10 anos 

(PORTAL FIOCRUZ, 2023). 

Expondo a importância da Fiocruz não somente nesta ação, mas em toda sua 

trajetória na colaboração com a promoção e proteção da saúde pública do país, 

juntamente com o entendimento de que a propriedade intelectual e os estudos 

prospectivos são ferramentas fundamentais para alavancar a inovação em nosso país, 

a proposta de um curso abordando tais temáticas se mostra estratégica. 

Este curso vai de encontro ao que Leila Costa Duarte Longa em sua tese de 
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doutorado intitulada ESTUDOS PROSPECTIVOS COMO ESTRATÉGIA PARA 

SUBSIDIAR TOMADA DE DECISÃO EM PROJETOS DE PESQUISA E 

DESENVOLVIMENTO NA FIOCRUZ (2022), trouxe em suas considerações, onde 

relata a necessidade de capacitação da instituição nesta área de forma mais 

contundente e precisa, e evidencia o importante papel dos estudos de prospecção 

como ação estratégica na Fiocruz. 

Incluir uma capacitação, hoje em nível regional na Fiocruz Rondônia, em 

Propriedade Intelectual na área de patentes e direito autoral concomitante aos estudos 

prospectivos vai colaborar não somente com a proteção das pesquisas desde o início 

do seu desenvolvimento, mas também auxiliar na obtenção de produtos inovadores. 

 Sabe-se que a gestão da propriedade intelectual e estudos prospectivos são 

realizados por equipe técnica especializada da instituição, porém, levar esta temática 

para dentro dos laboratórios de pesquisa através de um curso com abordagem 

simples e clara é proporcionar a aplicação destes conceitos no ventre da maior 

genitora das tecnologias em saúde do país. Desta forma, a proteção do conhecimento 

gerado recai em todas as fases da pesquisa diminuindo os riscos com a divulgação 

inapropriada e prematura de informações estratégicas e colaborando com o 

desenvolvimento de habilidades na utilização das ferramentas de prospecção para a 

produção de tecnologias com maior potencial inovador. 

Portanto, o presente trabalho teve como proposta desenvolver e aplicar um 

curso sobre uso de ferramentas de prospecção tecnológica e conceitos básicos em PI 

aos pesquisadores e alunos de pós-graduação da Fiocruz Rondônia. 

O Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para a Inovação - ProfNIT, através de suas diretrizes, colabora com 

propostas de produtos que sejam voltados à geração de benefícios à sociedade. 

Desta forma, tendo vivenciado a situação de fragilidade do país enquanto 

farmacêutica do SUS, espero colaborar com a divulgação dos conhecimentos 

adquiridos através do mestrado do Profnit, na escalada para uma maior 

independência tecnológica na área da saúde, promovendo o acesso destas 

tecnologias com um equilíbrio econômico mais harmônico e saudável à economia do 

país. 
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3.   JUSTIFICATIVA 

 

3.1. Lacuna a ser preenchida pelo TCC 

 

O uso das ferramentas de prospecção tecnológica e o conhecimento em 

propriedade intelectual dentro de uma instituição relevante para o país como a Fiocruz, 

favorece a otimização de tempo e esforço humano para o desenvolvimento de projetos 

que possam, de fato, trazer retorno para a melhoria da saúde pública do Brasil a um 

custo economicamente sustentável. 

O curso “Propriedade Intelectual e Banco de Dados de Patentes como 

Ferramentas de Suporte à Pesquisa” direcionado a Fiocruz Rondônia foi idealizado 

para fomentar o conhecimento na área de Propriedade Intelectual e Prospecção 

Tecnológica entre os pesquisadores da instituição e seus discentes.  

A não aplicação correta destes conhecimentos atualizados pode colocar em 

risco tanto o sigilo quanto o adequado tratamento das informações dos projetos de 

pesquisa para fins patentários quanto o desenvolvimento de produtos inovadores por 

falta de prospecção adequada. O uso da prospecção tecnológica é uma importante 

ferramenta estratégica que também pode ser usada como inteligência competitiva 

para desenvolver e implementar inovações de acordo com as mudanças de mercado 

e antes de possíveis competidores. 

 

3.2. Aderência ao PROFNIT 

 

Linha de pesquisa na área da Propriedade Intelectual e Inovação aplicada 

através de curso voltado à Fiocruz Rondônia.  

 

3.3. Impacto 

 

• Demanda: após constatar que a Fiocruz Rondônia dispõe de treinamentos 

periódicos ou oferta disciplina no campo de PI e Prospecção em alguns de seus cursos 

de pós-graduação, porém não todos, verificou-se junto a instituição a possibilidade de 

ofertar um curso aos seus pesquisadores e discentes para ampliar o conhecimento 

nesta área. 

• Objetivo da pesquisa: ampliar o conhecimento desta área dentro dos 
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laboratórios de pesquisa de maneira clara e objetiva com o intuito de colaborar com a 

inovação no país. 

• Área impactada pela produção: inovação em saúde. Espera-se que as 

informações contidas no curso sobre as ferramentas de prospecção tecnológica como 

fonte de informação e a aplicação correta do conhecimento em PI, possam contribuir 

para a construção de competências e habilidades a serem utilizadas em prol do 

desenvolvimento de produtos protegidos intelectualmente e com maior potencial 

inovador. 

 

3.4. Aplicabilidade 

 

• Abrangência realizada: a princípio a abrangência se deu a nível regional 

dentro da instituição para os seus pesquisadores e corpo discente. 

• Abrangência potencial: devido a Fiocruz ser uma instituição nacional com 

várias unidades presentes no Brasil a abrangência poderá ser ampliada, futuramente, 

para todo o país a critério da Fiocruz. 

• Replicabilidade: o curso está disponível na plataforma MOOC do IFRO e pode 

ser acessado a qualquer tempo não só pela Fiocruz mas por qualquer membro da 

comunidade ou outra instituição interessada. 

 

3.5. Inovação 

 

• Produção com baixo teor inovativo: adaptação de conhecimento existente 

onde foi realizado um compilamento com as informações relevantes extraídas de leis, 

regulamentos e material didático disponível no próprio site do Profnit e em matérias 

de sites conceituados, tais como Observatório Fiocruz, Fapesp e Axonal Consultoria. 

 

3.6. Complexidade 

 

• Produção com baixa complexidade: Resulta de desenvolvimento baseado em 

alteração/adaptação de conhecimento existente e estabelecido sem, 

necessariamente, a participação de diferentes atores. 
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4.   OBJETIVOS 

 

4.1. OBJETIVO GERAL 

 

Criar um curso de capacitação em Propriedade Intelectual e uso estratégico de 

ferramentas em Prospecção Tecnológica para subsidiar o desenvolvimento das 

diferentes etapas da pesquisa científica colaborando assim com a geração de 

tecnologias inovadoras e protegidas voltado para os pesquisadores, estudantes em 

nível stricto sensu e iniciação científica da Fiocruz Rondônia. 

   

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

4.2.1. Avaliar o uso de banco de dados de patentes como suporte à pesquisa básica 

e aplicada na Fiocruz Rondônia.  

4.2.2. Ampliar o conhecimento sobre PI e sua aplicação na prática para proteger as 

pesquisas da Fiocruz Rondônia desde o início de seu desenvolvimento. 

4.2.3. Sistematizar um conjunto de informações de suporte à pesquisa básica e 

aplicada na Fiocruz Rondônia. 
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5.   REFERENCIAL TEÓRICO 

 

5.1. Inovação 

 

Para entender o atual contexto brasileiro dentro do panorama tecnológico e a 

importância da abordagem em propriedade intelectual e prospecção tecnológica, se 

faz necessário contextualizar o processo de inovação dentro do país. Este, é a chave 

para a independência tecnológica e alavanca estratégica para o crescimento 

econômico do Brasil. 

O sistema de inovação é normatizado pela Lei 13.243 de 11 de janeiro de 2016. 

Considerada o novo marco legal da inovação no país, altera leis anteriores e adiciona 

novos dispositivos legais que favorecem o desenvolvimento do ambiente de inovação 

do país. Este novo arcabouço legal da inovação promove e incentiva a pesquisa 

científica e tecnológica, fortalecendo as ICTs por meio de estratégias que visam, 

dentre outras finalidades, o desenvolvimento econômico e social do Brasil. 

As alterações realizadas pelo novo marco legal da inovação visam um futuro 

de autonomia tecnológica estimulando a criação de novos parques tecnológicos e a 

ampliação e fortalecimento dos já existentes. Segundo (SICSÚL E SILVEIRA, 2016), 

a Lei de Inovação (Lei 10973/2004) não foi suficiente para alterar a dinâmica da 

pesquisa no Brasil onde a valorização exagerada de publicações no meio acadêmico 

aliada a dificuldades burocráticas advindas de imposições de outras leis corroboraram 

para dificultar o alcance do objetivo da lei.  

Neste sentido, o novo marco legal da inovação, ciência e tecnologia veio para 

dinamizar e impactar positivamente o avanço tecnológico no país, alterando 

competências, desburocratizando o processo e expandindo a possibilidade de apoio 

às instituições de educação profissional e tecnológica, dentre outras determinações. 

Segundo a PESQUISA FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo), ainda que o atual cenário de investimentos mantenha o Brasil às 

margens dos avanços tecnológicos com predominante dependência de tecnologias 

estrangeiras, com uma queda de 8,2% nos pedidos de depósitos de patentes entre os 

anos de 2020 e 2021, os dois anos de pandemia interromperam uma constante de 

crescimento no número de pedidos de patentes no Brasil, conforme pode ser visto na 

figura abaixo.  
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FIGURA 1 - Depósitos de patente de invenção de pessoas jurídicas residentes 2000-2021. 

 

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial European Patent Office. Elaborado por:        Gerência 

de Estudos e Indicadores (GEI). PESQUISA FAPESP  

A queda se concentrou nas universidades públicas onde representou uma 

retração de 22% contra um crescimento de 3,4% dos pedidos de depósitos de outras 

instituições. Apesar da queda, a participação de universidades federais ainda 

representa 39% dos pedidos de patentes de pessoas jurídicas no Brasil. Vale destacar 

que em 2000 essa representatividade não passava de 7,1% do total. Em outros países 

as instituições de ensino superior respondem por menos de 10% do pedido de 

depósitos de patentes, enquanto no Brasil figuram entre as 20 organizações mais 

ativas nessa área, segundo dados elaborados pela PESQUISA FAPESP (2023).  

FIGURA 2- Organizações residentes líderes em depósitos de patentes de invenção 2020 

 

Fonte: Instituto Nacional de Propriedade Industrial European Patent Office. Elaborado por: Gerência de 

Estudos e Indicadores (GEI). PESQUISA FAPESP (2023) 
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A figura 2 acima retrata a importância das universidades públicas no âmbito da 

pesquisa e desenvolvimento no Brasil e sua capacidade de gerar produtos para o país. 

É esperado para a atual conjuntura brasileira, uma recuperação em 

investimentos na área de ciência, tecnologia e inovação, criando desta forma, um 

cenário mais propício para o avanço em pesquisa nas instituições públicas, como a 

Fiocruz, foco do produto desta dissertação. 

 A implementação da Política de Inovação nas Instituições Científicas, 

Tecnológicas e de Inovação (ICT) é uma exigência legal segundo o artigo 15-A da Lei 

13.243 de 16 de janeiro de 2016: 

Art. 15-A. A ICT de direito público deverá instituir sua política de inovação, dispondo sobre a 

organização e a gestão dos processos que orientam a transferência de tecnologia e a geração 

de inovação no ambiente produtivo, em consonância com as prioridades da política nacional de 

ciência, tecnologia e inovação e com a política industrial e tecnológica nacional. 

Diante desta premissa, através da Portaria 1286/2018 PR, a Política de 

Inovação da Fiocruz é orientada e reconhece a inovação como elemento transversal 

que permeia suas atividades, se mantendo assim, como uma instituição com destaque 

na inovação do país.  

Aplicar o conhecimento de maneira adequada é fundamental para alavancar o 

crescimento científico e tecnológico do país. Desta forma, a Fiocruz possui papel 

estratégico na redução da dependência tecnológica do país e na ampliação do acesso 

da população a tecnologias na área da saúde, quer seja pelo desenvolvimento ou pela 

transferência de tecnologia. 

 

5.2 Propriedade Intelectual 

Uma vez contextualizado o atual cenário brasileiro no campo da inovação, 

vamos discorrer sobre o tema de Propriedade Intelectual e a importância de sua 

apropriação para o desenvolvimento econômico e social do país. 

A necessidade de proteger as invenções humanas vem de muito tempo e 

segundo o que traz a literatura, vem se aperfeiçoando e evoluindo no decorrer dos 

séculos. Segundo Macedo 2000 apud Ghesti; Areas; Panzolini (2018, p 94):  

Até o primeiro quartel do século XVII, reis e governantes concediam a seus pares exclusividade 

para exercer um determinado comércio. Tais monopólios comerciais visavam tão-somente 

conceder favores ao invés de recompensar quaisquer possíveis esforços dispendidos pelos 

nobres que trouxessem um benefício social. Foi o Estatuto dos Monopólios, promulgado pela 

Coroa Britânica em 1623, que deu por finda a existência e a concessão desses monopólios 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.973.htm#art15a
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comerciais e, em contrapartida, criou o monopólio das invenções 

O conceito de Propriedade Intelectual é definido pela Organização Mundial da 

Propriedade Intelectual (OMPI) por: 

Direitos relativos às obras literárias, artísticas e científicas, às interpretações e às emissões de 

radiodifusão, às invenções em todos os domínios da atividade humana, às descobertas 

científicas, aos desenhos e modelos industriais, às marcas industriais, comerciais e de serviço, 

bem como às firmas comerciais e denominações comerciais, à proteção contra a concorrência 

desleal e todos os outros direitos inerentes à atividade intelectual nos domínios industrial, 

científico, literário e artístico (OMPI, 2002). 

Sua proteção abrange criações que se estendem a marcas, indicações 

geográficas, desenhos industriais, topografia de circuitos integrados, direito autoral e 

patentes. Os dois últimos citados são os temas abordados juntamente com a 

prospecção tecnológica no curso voltado a Fiocruz Rondônia. 

 

 Propriedade Industrial (Patentes de invenção) 

 

No Brasil a proteção patentária é regida pela Lei de Propriedade Industrial (LPI) 

9279/1996, cabendo ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) executar a 

legislação e normatizar os procedimentos para a realização dos pedidos de depósito 

de patentes. 

 O INPI tem como missão "Estimular a inovação e a competitividade a serviço 

do desenvolvimento tecnológico e econômico do Brasil, por meio da proteção eficiente 

da propriedade industrial" e demonstra ser um ator relevante neste processo de 

proteção e inovação, além de oferecer através de sua academia virtual, cursos na 

área da Propriedade Industrial, promovendo também a disseminação de 

conhecimento para o público interessado. 

Segundo a Lei Propriedade Industrial, patente é um título que confere ao titular 

o direito de impedir terceiros de explorarem sua invenção em um determinado 

território, por um determinado período de tempo.  

Conceder a proteção de um produto através da patente é permitir que o retorno 

financeiro fique com quem investiu tempo e dinheiro para o seu desenvolvimento e 

incentivar a criação de novas tecnologias promovendo crescimento econômico e 

impulsionando a inovação.  

Uma invenção é uma solução técnica e não óbvia para um problema técnico de 

uma determinada área e dificilmente uma empresa gastaria milhões em pesquisa sem 
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uma garantia de exploração exclusiva para ter retorno financeiro do investimento 

realizado.  

O prazo de proteção de uma patente vigora pelo período de 20 anos e existem 

3 requisitos obrigatórios para uma invenção se tornar uma patente: 

● Novidade: uma invenção é considerada nova quando não compreendida 

no estado da técnica. 

● Atividade inventiva: a invenção é dotada de atividade inventiva sempre 

que, para um técnico no assunto, não decorra de maneira óbvia do estado da técnica. 

● Aplicação industrial: a invenção é considerada suscetível de aplicação 

industrial quando possa ser utilizada ou produzida em qualquer tipo de indústria. 

O estado da técnica citado no primeiro requisito, segundo consta no parágrafo 

1º do artigo 11 da LPI, é constituído por tudo aquilo tornado acessível ao público antes 

da data de depósito do pedido de patente, por descrição oral ou escrita, por uso ou 

por qualquer outro meio, no Brasil ou no exterior. 

Ainda a respeito do primeiro critério citado, novidade, existe um intervalo de 

tempo chamado de período de graça, o qual compreende o prazo de 12 meses 

anterior ao depósito do pedido de patente, em que a divulgação da invenção pode ser 

realizada pelo inventor sem que a invenção passe a ser considerada pertencente ao 

estado da técnica, não perdendo dessa forma, o requisito novidade. Porém esse 

período não existe em todos os países e seu prazo pode ser diferente do Brasil. 

Portanto, o recomendado e mais seguro é que não se faça publicação antes do 

pedido de depósito de patente e que este período seja utilizado somente como uma 

proteção para eventuais casos excepcionais em que não se pôde evitar a publicação 

ou divulgação. 

 

 Direito Autoral 

 

Outro tema a ser tratado no curso é a questão do Direito Autoral que segundo 

Ghesti; Areas; Panzolini, (2018, p 22) foi assim definido: 

O Direito Autoral é uma ferramenta da propriedade intelectual muito estratégica, não apenas no 

meio artístico, mas principalmente no meio científico e até mesmo em vários modelos de 

negócios do setor produtivo. Pensar o Direito Autoral, tanto nas atividades acadêmicas como em 

novas estratégias de mercado, é essencial em um mundo globalizado e com paradigmas em 

transformação pela Revolução da Tecnologia da Informação. 
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A produção de trabalhos científicos da Fiocruz é muito expressiva e 

compreender o Direito Autoral é colaborar com a proteção e com o uso estratégico 

das informações contidas nos documentos literários. 

O Direito Autoral é regulamentado através da Lei De Direito Autoral (LDA) 9610 

de 19 de fevereiro de 1998 e em uma de suas subdivisões está o Direito do Autor que 

dá o reconhecimento da criação (paternidade) da obra ao autor e o direito exclusivo 

de utilizar, fruir e dispor de obra literária, artística e científica. O Direito do Autor é 

dividido em duas categorias: 

● Direito moral (artigo 24): está relacionado à dignidade da pessoa 

humana e é inalienável e irrenunciável 

● Direito patrimonial (artigo 28): está relacionada à exploração econômica 

da obra. 

Portanto, pensar o Direito Autoral tanto nas atividades acadêmicas como em 

novas estratégias de mercado é essencial num mundo globalizado e com paradigmas 

em transformação pela Revolução da Tecnologia da Informação (CASTELLS, 2007 

apud GHESTI; AREAS; PANZOLINI, 2018). 

Ressalta-se que no âmbito de produção científica a proteção recai sobre a 

organização e consolidação dos dados científicos uma vez que o mérito científico não 

é protegido pelo Direito Autoral (GHESTI; AREAS; PANZOLINI 2018).  

No domínio das ciências, a proteção recairá sobre a forma literária ou artística, não abrangendo 

o seu conteúdo científico ou técnico, sem prejuízo dos direitos que protegem os demais campos 

da propriedade imaterial (BRASIL, 1998, art. 7º, § 3º, da Lei n. 9.610/1998). 

Ou seja: 

...quando um artigo científico descreve o desenvolvimento de um avião, se for protegido por 

Direito Autoral, ninguém poderá copiar o que está escrito, reproduzindo, comercializando, 

distribuindo, ou qualquer outro uso não autorizado por lei, sem a autorização do titular dos direitos 

sobre tal publicação. Contudo, isso não impede que se possa produzir o avião seguindo o 

processo descrito no manuscrito. Para garantir exclusividade sobre o conteúdo do artigo, os 

institutos adequados são os da propriedade industrial. (GHESTI; AREAS; PANZOLINI 2018 

p.26). 

 

5.3  Prospecção Tecnológica 

 

 É notório que atualmente o nível de competitividade entre as empresas é alto 

e o uso de inovação é utilizado como estratégia num contexto global onde os produtos 
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tecnológicos têm um ciclo de vida cada vez mais curto. Para nortear uma pesquisa e 

aumentar as chances de obter um produto tecnológico e inovador é fundamental a 

fase de prospecção tecnológica.  

 Mapear os avanços tecnológicos assim como verificar a existência prévia de 

tecnologia a ser desenvolvida ou em desenvolvimento é essencial para uma empresa 

na área de tecnologia e inovação manter um investimento econômico sustentável. 

A prospecção tecnológica serve de instrumento para nortear a pesquisa e servir 

de aparato balizador na tomada de decisão do pesquisador e da instituição. Utilizando 

conjuntamente os conceitos de propriedade intelectual para, estrategicamente, decidir 

sobre como proceder na condução de pesquisas e seus resultados.  

É também uma importante ferramenta para acompanhar o ambiente externo e 

mapear possíveis concorrentes e parceiros (LEITAO, 1996). A análise desse ambiente 

pode ser feita através de inteligência competitiva ajudando as empresas a se 

prepararem melhor para o futuro, assim se antecipando às inovações, que podem 

representar ameaças ou oportunidades, e se preparar para lidar melhor com os seus 

impactos (RIBEIRO et al., 2018). 

No foco do ambiente tecnológico (área de grande relevância para uma 

instituição de pesquisa como a Fiocruz), Ashton e Klavans (1997) afirmam que a 

inteligência competitiva envolve a prática de coleta, a análise e comunicação de 

informações em ciência e tecnologia e as tendências que existem fora da própria 

empresa. 

Para Porter (1992), realizar estudos prospectivos facilitam o pensamento 

estratégico e a definição da estratégia da empresa. Entender as forças que moldam o 

futuro é se antecipar a ele e se manter competitivo a longo prazo no mercado. 

Já a busca de anterioridade, forma mais simplificada de prospecção, é um dos 

passos iniciais nos processos de admissão das solicitações de proteção da 

Propriedade Intelectual (PI) aos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) e visa 

investigar se a tecnologia já existe ou identificar tecnologias que sejam muito 

parecidas e que já tenham sido divulgadas ou já estejam sendo comercializadas. A 

busca de anterioridade tem o intuito de, assim, verificar se o que se está pretendendo 

patentear já foi antes divulgado ou apropriado, garantindo o quesito novidade 

essencial à patenteabilidade (QUINTELLA; TORRES, 2011).  

Nota-se no Brasil, principalmente no meio acadêmico-científico (Institutos de 

Ciência, Tecnologia e Inovação), uma divulgação maior de conhecimentos em 
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publicação de artigos em periódicos científicos do que em depósito de informações 

em registro de patentes. Isso pode ser visto quando fazemos a comparação de 

publicações científicas em relação ao depósito de patentes da instituição em 

destaque, Fiocruz, conforme figuras abaixo: 

 

FIGURA 3 - Artigos publicados pela FIOCRUZ no período de 2008 a 2022. 

 

   Fonte: Observatório Fiocruz 2023 

 

Conforme pode ser visualizado, a produção acadêmica de artigos científicos é 

muito vasta e reflete a riqueza das pesquisas realizadas pela instituição. O 

levantamento dos dados acima foi realizado junto ao Observatório da Fiocruz 

(https://observatorio.fiocruz.br/publicacao-cientifica) 

Quando comparadas com as publicações científicas, o depósito de patentes se 

mostra mais tímido, conforme pode demonstrado abaixo: 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 - Pedidos de patentes no período de Jan 2008 a Mai 2022. 
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Fonte: Observatório Fiocruz 2023 

 

Ao analisar a figura acima e comparar com a figura 3 vale salientar que a 

desproporção entre publicações científicas e depósitos de patentes pode ser 

justificada pelo fato da Comissão de Patentes (COPAT) da instituição evitar utilizar o 

depósito de patentes para garantir métricas positivas e sim utilizar os depósitos como 

ferramenta estratégica.  

 Pode ser evidenciado na figura acima, que após o novo marco legal em 2016, 

houve uma tendência ao crescimento no depósito de patentes, mesmo que discreto, 

seguido por uma queda, provavelmente em decorrência da pandemia de coronavírus.   

É importante salientar que, assim como trabalhos científicos são importantes 

fontes de informação, a patente também pode ser valiosa e estratégica. Segundo 

documentos da OMPI, cerca de 70% das tecnologias no mundo tem sua divulgação 

exclusiva em documentos de patente, o que torna essa documentação uma das mais 

ricas fontes de informação tecnológica (JUNGMANN, 2010).  

A análise em documentos de patente auxilia na identificação de tendências 

tecnológicas, compreensão do ambiente e cenários externos, além de subsidiar ações 

no desenvolvimento e implementação de inovação dentro da própria empresa. 

Aplicar o conhecimento sobre as regras da Lei de Propriedade Industrial e 

prospecção tecnológica juntamente com o conhecimento sobre o Direito Autoral 

dentro da instituição Fiocruz é agregar benefícios à pesquisa científica e torná-la mais 
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estratégicas no intuito de impulsionar a inovação tecnológica dentro da instituição e 

consequentemente no país. 
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6.   METODOLOGIA 

 

6.1. Lista Das Etapas Metodológicas 

 

Etapa metodológica 1: verificação dos bancos de dados de patentes existentes 

e suas principais características 

Etapa metodológica 2: levantamento da literatura técnico científica, incluindo a 

legislação pertinente e manuais técnicos, sobre Propriedade Intelectual e Prospecção 

Tecnológica. 

Etapa metodológica 3: desenvolvimento do curso a partir dos materiais e 

informações selecionados nas etapas anteriores. 

 

6.2. Descrição Detalhada De Cada Etapa Metodológica 

 

Na etapa 1: através de uma pesquisa exploratória foi realizado um 

levantamento das principais bases de dados de patentes com análise comparativa de 

suas características gerais, para selecionar a que mostrar superioridade em cobertura 

e número de documentos assim como acesso gratuito. 

Na etapa 2: partindo de uma interação que houve com Nit da Fiocruz RO para 

conhecer as demandas e particularidades da instituição, foi realizada uma pesquisa 

descritiva qualitativa baseada em estudos de leis, artigos científicos, teses de 

doutorado, livros e materiais publicados em sites conceituados pela seriedade e 

compromisso com a informação como por exemplo, Profnit, Fiocruz, Fapesp e Axonal 

Consultoria. Desta maneira, foi possível levantar e selecionar o material necessário 

para a elaboração do curso. 

Na etapa 3: a partir dos materiais selecionados nas etapas anteriores, os 

conteúdos foram organizados de maneira clara e objetiva, contribuindo com a 

proposta de um curso alinhado e focado nas particularidades da instituição. Após 

desenvolvimento do curso, este foi aplicado presencialmente e disponibilizado online 

com acesso gratuito e permanente, com ajuda da equipe técnica da plataforma MOOC 

do IFRO. 
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6.3. Matriz De Validação/Amarração 
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7.   RESULTADOS 

 

Como resultado temos: 

 A pesquisa por banco de dados de patentes resultou em 7 sistemas de buscas 

(INPI, Patentscope, Espacenet, Google Patents, Lens, Derwent Innovation Index, 

Orbit Intelligence).  Uma análise comparativa sobre as características gerais desses 

sistemas de buscas selecionou a base de dados ESPACENET. Esta se destacou por 

ter acesso gratuito, cobertura de 105 autoridades patentárias e uma base com mais 

de 107 milhões de documentos. Estes números, quando comparados com as demais 

bases gratuitas, se mostraram superiores, motivo pelo qual foi selecionada juntamente 

com a característica da gratuidade. 

As abordagens realizadas dentro da Propriedade Intelectual envolveram a área 

de Propriedade Industrial (Patentes de Invenção) e a área de Direito Autoral (Direito 

de Autor). Inserir um contexto sobre Inovação foi essencial para avaliar o atual cenário 

brasileiro e ressaltar a importância da pesquisa científica para o desenvolvimento de 

produtos nacionais em benefício da economia do Brasil e bem-estar social de sua 

população. 

A área de Prospecção Tecnológica foi abordada através dos conceitos de 

busca de anterioridade e uso de banco de dados de patentes aplicados à pesquisa 

básica e aplicada, envolvendo atividades práticas para os pesquisadores e discentes 

que puderam colocar em prática os temas abordados utilizando suas próprias 

pesquisas. 

O curso desenvolvido atendeu a demanda e particularidades da Fiocruz 

Rondônia e resultou em uma abordagem clara e objetiva, conectando o mundo da 

ciência ao mundo da Propriedade Intelectual e Prospecção Tecnológica, dentro de 

uma dinâmica organizada estrategicamente para desburocratizar e tornar mais leves 

as informações de modo que possam ser levadas e aplicadas naturalmente à bancada 

de laboratório. 

A aplicação do curso foi dividida em dois momentos, presencial e online. A 

finalidade da aplicação presencial foi de promover e divulgar o curso dentro da 

instituição e não está vinculada a versão online. 

O curso online possui carga horária maior (20 horas) e desenvolve abordagens 

mais detalhadas sobre os mesmos temas do presencial. Vale ressaltar que não está 

vinculado à participação no momento presencial realizado em novembro de 2023. O 
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acesso está disponível na plataforma MOOC do IFRO através do endereço eletrônico 

https://mooc.ifro.edu.br/course/view.php?id=42 .  

O material disponível online contém abordagens compiladas sobre Inovação, 

Propriedade Intelectual, Propriedade Industrial (patentes de invenção) e Direito 

Autoral (direito de autor), Prospecção Tecnológica e Busca de Anterioridade. Também 

está disponível material do Profnit que discorre profundamente sobre os temas 

elencados. Para a parte prática do curso foi disponibilizado 2 vídeos explicativos, 

cedidos gentilmente por Henry Suzuki, que demonstram passo a passo a utilização 

da ferramenta Espacenet. 

O curso online contém um material extra, criado com o intuito de deixar o 

aprendizado mais leve e divertido, em formato de revista em quadrinhos, contém 4 

histórias que resumem de maneira divertida alguns dos assuntos elencados durante 

o curso. 

 O momento presencial foi realizado no dia 08/11/2023 no Sebraelab e teve 

duração de 4 horas. Para sua realização foi desenvolvida uma aula expositiva 

utilizando-se datashow e slides onde foram apresentados os temas de inovação, 

propriedade intelectual (patentes de invenção e direito autoral), busca de anterioridade 

e prospecção tecnológica. 
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FIGURA 5 - Aplicação presencial do curso no Sebraelab 

 

Fonte: elaboração da autora. 

 

 Cada participante foi orientado a levar seu notebook para fazer a parte prática 

do curso na plataforma Espacenet. Após demonstração prática do uso da ferramenta 

de prospecção, todos os participantes utilizando os temas de suas pesquisas 

realizaram uma prospecção esclarecendo em tempo real dúvidas quanto ao correto 

uso da base de dados Espacenet.  

 No final do curso foi aplicado um QUIZ na plataforma KAHOOT com os temas 

abordados e os 3 primeiros colocados foram agraciados com premiação. No total 24 

participantes estavam presentes no curso e participaram ativamente das atividades. 

A figura abaixo retrata o momento em que foi aplicado o QUIZ 
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FIGURA 6 - Momento da realização do QUIZ KAHOOT. 

 

 Fonte: elaboração da autora. 

Em agradecimento pela oportunidade de aplicar o curso em uma instituição tão 

renomada, uma homenagem em forma de desenho em quadrinhos foi desenvolvida e 

entregue à Fiocruz através de banner e caneca personalizada com o desenho. O 

banner foi entregue a instituição e todos os participantes do curso presencial 

receberam uma caneca personalizada e uma cópia da revista em quadrinhos pela 

participação no evento. 
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FIGURA 7 - Homenagem a Fiocruz e SUS. 

          

Fonte: elaboração da autora e orientadores. 

 

 

 

 

 



35 
 

FIGURA 8 – Canecas personalizadas 

 

Fonte: elaboração da autora e orientadores. 

A história criada retrata o importante papel da instituição para o Brasil no 

desenvolvimento de produtos para a saúde e a gratidão da população ao ter acesso 

ao produto através do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Dos resultados que não se podem mensurar, mas que puderam ser percebidos, 

estão a conscientização sobre a importância dos temas abordados dentro do meio 

científico da Fiocruz Rondônia para ampliar o conhecimento na área e ser potencial 

condutor de novas práticas dentro das pesquisas científicas da instituição. 
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8.   DISCUSSÃO 

 

A Fiocruz é indiscutivelmente a maior instituição pública de pesquisa em 

ciências de saúde do Brasil. Pelo papel relevante e estratégico que representa para o 

país, aplicar um curso nesta temática foi uma oportunidade de contribuir positivamente 

para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras e devidamente protegidas desde 

sua ideação. 

A escolha da plataforma de base de dados de patentes ESPACENET foi 

estratégica. O primeiro critério de escolha foi a gratuidade, característica fundamental 

para que todos os alunos do curso pudessem desenvolver suas buscas tanto no 

momento presencial quanto no curso disponível online. Outro fator fundamental foi a 

qualidade, variedade e quantidade de dados apresentados, quando comparada a 

outras bases de dados de patentes (PIRES; RIBEIRO; QUINTELLA, 2020). 

As informações obtidas da Espacenet poderão ser utilizadas para além da 

busca de anterioridade, contribuindo para elaborar e monitorar cenários, desenvolver 

uma visão de longo prazo, identificar tendências tecnológicas e mapear e identificar 

concorrentes ou potenciais parceiros, ou seja, é uma importante ferramenta para 

inteligência competitiva (QUINTELLA et al. 2018). 

Com a finalidade de desburocratizar um tema um tanto burocrático 

(Propriedade Intelectual) o curso foi desenvolvido buscando alternativas pedagógicas 

que pudessem manter a atenção dos participantes.  

A alternativa pedagógica utilizada no curso presencial foi o QUIZ, da plataforma 

KAHOOT. Segundo a neurociência, a relação emocional com o conteúdo é crucial 

para a aprendizagem e o sistema de recompensa sacia a curiosidade e o prazer em 

aprender (RAMOS, 2014). Utilizando-se desta relação, foi anunciado no início do 

curso, que após a finalização da apresentação dos conteúdos, um quiz seria 

apresentado com premiação (recompensa) para os primeiros colocados e a estratégia 

se mostrou exitosa ao perceber a motivação dos participantes durante o curso. 

Outra alternativa pedagógica usada, ainda utilizando a relação emocional com 

o conteúdo, foi a revista com história em quadrinhos. Esta resumiu, utilizando como 

personagens pesquisadores em ambiente de pesquisa, a importância da aplicação do 

conteúdo apresentado, favorecendo assim, a internalização das abordagens 

realizadas durante todo o curso. 

Continuando a discussão sobre a estrutura do curso elaborado, a realização da 
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parte prática em pesquisa de banco de dados de patentes, criou uma dinâmica de 

participação ativa do aluno, onde este, passou a ser ator principal, utilizando o próprio 

tema de pesquisa na atividade. Na fase presencial, este momento foi precedido por 

instrução em tempo real e na fase online foi disponibilizado 2 (dois) links que levam a 

vídeos de treinamentos da plataforma ministrados por Henry Suzuki.  

Apesar de existirem no mercado vários cursos que abordam essas temáticas, 

como por exemplo, cursos do INPI e da Axonal Consultoria, este curso se destacou 

especialmente por atender particularidades da instituição. Segundo Ramos (2014), a 

relação emocional do aluno com o conteúdo é crucial para o aprendizado, portanto ao 

criar um curso priorizando aspectos particulares da instituição, foi possível ativar essa 

relação emocional e criar motivação para o aprendizado.  

Outro fator de destaque é que em um só curso, com apenas 4 horas de duração 

(versão presencial) e 20 horas de duração (versão online), foi abordado com êxito, 

temas sobre propriedade intelectual, inovação e prospecção tecnológica. 

 O curso aplicado presencialmente para a Fiocruz Rondônia teve a participação 

de 24 pessoas entre pesquisadores e alunos.  Durante o curso foi possível observar 

o interesse e o nível de motivação dos participantes com os temas apresentados 

gerado com as estratégias pedagógicas utilizadas. 

 A maioria dos participantes, em especial os alunos de iniciação científica e os 

de pós-graduação, até aquele momento, não tinham muito conhecimento sobre o 

tema, mostrando muito interesse pelo conteúdo apresentado, validando a iniciativa e 

demonstrando a viabilidade de inserir esta temática com mais frequência dentro da 

instituição corroborando com os achados de Longa (2022), sobre a necessidade de 

capacitação mais contundente e precisa na área aos membros da Fiocruz 

A iniciativa do curso e a proposta de levar um conteúdo de forma clara, objetiva  

e descontraída foi ratificado pelo depoimento da aluna  Bárbara Barbosa Pires, que 

avaliou o curso em depoimento à matéria do IFRO 

(https://portal.ifro.edu.br/calama/noticias/article?id=14350): 

...o curso foi enriquecedor em diversos aspectos, o principal deles foi abordar de forma tão 

simples e clara a propriedade intelectual e suas diversas aplicações. Vi como uma grande 

oportunidade de aprender sobre esse tema bastante relevante para o meio científico e que eu, 

até então, não tinha conhecimento sobre a área. A parte prática do curso também foi um 

momento interessante, super dinâmico e instrutivo sobre o uso dos bancos de dados. Finalizei o 

curso com uma nova compreensão sobre a produção do intelecto e pretendo aplicar na minha 

jornada científica. 
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Desta forma, criar um curso que atendeu a particularidades da Fiocruz 

Rondônia foi uma ação importante para contribuir com a divulgação de uma área tão 

relevante dentro da instituição e promover novas condutas dentro das pesquisas 

científicas. 

Considerando que o curso ficará disponível na plataforma MOOC do IFRO, este 

poderá ser replicado continuamente a novos alunos e pesquisadores da instituição, 

pois atendem uma demanda de conhecimento que nem sempre é preenchida pela 

grade curricular de cursos ou por treinamentos e capacitações periódicas.  
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9.   IMPACTOS 

 

Ao levar um curso na área de propriedade intelectual e prospecção tecnológica 

aos pesquisadores e discentes da Fiocruz, foi possível ampliar o conhecimento de 

seus profissionais e conscientizar quanto à importância e seus benefícios quando 

aplicados à pesquisa desde o início de seu desenvolvimento. 

Fomentar este conhecimento entre os pesquisadores e discentes, é fortalecer 

e resguardar ainda mais os produtos de suas pesquisas. 

Incentivar os profissionais a usar as ferramentas e os conhecimentos que foram 

aplicados no curso é ampliar as possibilidades de produzir patentes relevantes e gerar 

mais crescimento na área da inovação em ciência no país contribuindo assim para a 

independência tecnológica do país. 

Certo de que o processo de envolvimento com a propriedade intelectual e 

prospecção tecnológica exige uma mudança cultural nos hábitos dentro das bancadas 

de laboratório e como toda mudança nesta esfera demanda tempo para ser absorvida 

e percebida, os impactos deste projeto são a médio e longo prazo. 
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10. ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

 

1. Apêndice A: Matriz de SWOT (FOFA)   

2. Apêndice B: Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS  

3. Apêndice C: Pelo menos 01 artigo em avaliação ou já publicado por 

revista Qualis B3 ou mais da área do PROFNIT, em coautoria do 

discente e do orientador pelo menos, sendo um Anexo do texto 

dissertativo do TCC. 

4. Texto Dissertativo no formato mínimo do PROFNIT Nacional. 

5.  Pelo menos um produto técnico-tecnológico: 

• Cursos de formação profissional ministrados fora do PROFNIT sobre 

Propriedade Intelectual, e/ou Transferência de Tecnologia para Inovação 

Tecnológica. 
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11. Conclusão 

 

Pode ser evidenciado que existe uma demanda acerca desta temática e que é 

necessária uma capacitação prévia e contínua para estudantes e profissionais que 

desenvolvem pesquisas na instituição. 

A proposta de levar um curso presencial com uma estratégia pedagógica mais 

dinâmica, instigando a curiosidade pelo aprendizado, com abordagem objetiva e 

descontraída foi exitosa. Durante a aplicação do curso foi visível a interação dos 

participantes por um tema até então burocrático e usualmente não atrativo para o meio 

científico.  

O curso online, que também traz essa abordagem, ficará disponível de forma 

permanente na plataforma e poderá ser utilizado para treinamento de novos 

pesquisadores e alunos que ingressarem na instituição, contribuindo para novas 

capacitações e divulgação contínua das temáticas abordadas dentro da Fiocruz. 

 Considerando o alcance de uma ferramenta presente na internet, o curso 

poderá ser acessado por qualquer outra instituição ou aluno que se interessar em 

desenvolver habilidades e competência nessas áreas. Colaborando desta forma, para 

a promoção do conhecimento em propriedade intelectual e prospecção tecnológica 

em todo o estado de Rondônia e Brasil.  
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12.  Perspectivas futuras 

 

Almejamos que este curso fomente a PI e o uso de banco de dados de patentes 

como fonte de informação dentro do meio acadêmico e científico da Fiocruz Rondônia 

ampliando o conhecimento na área e sendo condutor de novas práticas dentro da 

pesquisa básica e aplicada da instituição. 

Espera-se que os temas abordados no curso sejam, num futuro próximo, 

incluídos como disciplina obrigatória dentro dos cursos de pós-graduação da 

instituição ou que este curso ou outro semelhante, seja pré-requisito para a matrícula 

em seus cursos de pós-graduação.  
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APÊNDICE A – Matriz FOFA (SWOT) 

 

 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Curso voltado para ambiente inovador. 

2. Público alvo comprometido com a pesquisa 
científica. 

3. Ambiente com potencial de gerar produtos 
patenteáveis 

. 

 

FRAQUEZAS: 

1. Complexidade de algumas 
ferramentas 

2. Conteúdo burocrático para meio 
altamente  relacionado com a 
publicação acadêmica. 

 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 

1. Fomentar o uso da PI no meio da pesquisa e 
inovação 

2. Auxiliar na proteção de produtos 
desenvolvidos desde sua criação. 

3. Colaborar com a construção de patentes 
relevantes 

 

 

 

  AMEAÇAS: 

1. Custos para patentear um produto 

2. Prazo temporal muito grande entre 
depósito de pedido e produto 
patenteado. 
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS 
 

 

Parcerias Chave: 

 

1. Instituição de pesquisa 

parceira (FIOCRUZ 

Rondônia) 

 

Atividades Chave: 

1. Capacitação em PI. 

2. Atividade de 

prospecção. 

3. Busca de 

anterioridade. 

 

 

Propostas de Valor: 

1. Desburocratizar as 

temáticas abordadas. 

2. Facilitar o acesso a 

informação com 

curso atrativo e 

dinâmico 

3. Levar a PI e 

Prospecção para a 

bancada de 

laboratório. 

4. Contribuir através 

deste curso para o 

desenvolvimento  

econômico e social 

do país. 

 

Relacionamento: 

1. FIOCRUZ Rondônia 

2. Sebrae Rondônia 

 

 

Segmentos de Clientes: 

1. FIOCRUZ Rondônia 

2. Discentes e 

pesquisadores 

 

 

Recursos Chave: 

1. Lei 9279/1996 

2. Lei 9610/1998 

3. Lei 13.243/2016 

4. Bases de prospecção 

5. Notebooks 

6. Internet 

 

Canais: 

1. Encontros 

presenciais 

2. Material relativo ao 

curso que poderá ser 

replicado. 

3. Plataforma Mooc 

 

 

Estrutura de Custos: 

1. Internet 

2. Combustível para deslocamentos e visitas 

3. Material gráfico 

 

Fontes de Receita: 

1. Recursos Pessoais. 
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APÊNDICE C – Artigo  publicado em Cadernos de Prospecção 
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APÊNDICE D – Produto técnico-tecnológico 
 

 
CURSO DE CAPACITAÇÃO EM PROPRIEDADE INTELECTUAL 

(PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA E BUSCA DE ANTERIORIDADE) AOS 

DISCENTES E PESQUISADORES DA FIOCRUZ/RO intitulado: 

PROPRIEDADE INTELECTUAL E  BANCO DE DADOS DE PATENTES 
COMO FERRAMENTAS DE SUPORTE À PESQUISA 

 
Link de acesso ao curso: 

O link do curso: https://mooc.ifro.edu.br/course/view.php?id=42 
 
 
 
 
 

 

https://mooc.ifro.edu.br/course/view.php?id=42
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APENDICE E 

 Revista Anedotas da Inovação 
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ANEXO A – Comprovante de publicação de artigo 
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ANEXO B – Termos e certificados 
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ANEXO C  

 REGISTRO  DO CURSO PRESENCIAL 

 

https://portal.ifro.edu.br/calama/noticias/article?id=14350 
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